
12 	Brasília, domingo, 25 de overnbro de 2001 CULTURA CORREIO BRAZILIENSE 

Radiografia dos espaços culturais inaugurados no Distrito Federal em 2001 (, 2002 
Perto do 
público 

 

NOVOS PALCOS 

 

(QNE 24, 	Especial, Taguatinga Norte) 

Capacidade:478 pessoas 
Quatro camarins com banheiros 
Duas salas multiuso (968m2) 
Sala pára exposições (1030m2) 
Cafeteria 
Investimento: Não divulgado 
Inauguração:30 de maio passado 
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GRUPO MARACATU ATÔMICO ENCENA TUDO POR UM FIO: TEMPORADA DE UM MÊS INAUGURA TEATRO LA SALLE 
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JAMES FENSTERSEIFER, 
Produtor e diretor 

1 TEATROS 
I DA CIDADE 

Circuito artístico do Distrito Federal amplia-se com a abertura de oito novas 
casas de espetáculos. Produtores e diretores locais animam-se com a modernidade 
dos espaços e acreditam no fortalecimento do mercado cultural 
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Bilheterias abertas 
mos pauta muito restrita. A 
possibilidade que se abre, para 
você fazer temporadas de mais 
de um fim de semana, vai levar 
a um amadurecimento do 
trabalho", acredita Fenstersei-
fer, segundo o qual o ator Cláu-
dio Falcão se viu obrigado a le 
var seu novo espetáculo, Mary 
Tipo Aloine, para a Escola Par-
que justamente por causa da. 
indisponibilidade de palco. 

Mais cauteloso, o ator e 
produtor Guilherme Reis co-
memora aabertura dos espa-
ços, mas revela preocupação: 
"Tomara que tenhamos produ-
ção e público para tanto. Essa 
capacitação e aparelhagem dos 
espaços também é muito legal, 
mas é preciso manutenção."  

Reis acredita que essa nova 
realidade reflete a profissionali-
zação perseguida tanto por gru-
pos locais quanto companhias 
de outros estados. "Hoje você 
tem Os Melhores do Mundo vi-
vendo apenas de teatro. Espero 
que isso traga reconhecimento 
maior dos artistas da cidade, 
por que Brasfiia precisa ser uma 
boa praça não só para aqueles 
que vêm fora." 

Fernando Guimarães con- 
corda com Reis, e afirma que 
esse novo cenário representa o 
fortalecimento da cultura em 

Brasília. "Há 
A DIVERSIDADE demanda na 

cidade. E o 
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melhor é 
47.1 biéés - 

CENTRO'COLTÚRAL ITAPUÃ 
(Cine 1, Praça 1, Setor Leste, Gama) 

Teatro/cinema (capacidade: 480 pessoas) 
Dois camarins sem banheiros 
Área para exposições 
Investimento: aproximadamente R$ 80 mil 
Inauguração: l0 de agosto passado 

Taguatinga 

Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG) 

Guará I 

(;) TEATRO SESC GARAGEM 
(SEPS 713/913, BI. F) 

Capacidade: 204 pessoas / 230m 2  
Três camarins com banheiros 
Sala de dança (45m2 ) 
Área para exposições 
Bomboniére/cafeteria 
Auditório (térreo): até 800 pessoas 
Dois camarins com banheiros 
Mezanino para depósito de material cênico 
Investimento total: R$ 1,5 milhão 
Inauguração: quarta feira passada 

TEATRO ULISSES GUIMARÃES 
(SGAS 913, LTS. 54/55) 

Capacidade:500 pessoas 
Quatro camarins com banheiros 
Quatro cabines para traduções simultâneas 
Chapelaria 
Cafeteria 
Investimento total: R$ 10 milhões 
Inauguração: 13 de novembro 
passado (aberto ao público 
na próxima quarta-feira) 

Asa 
Norte 

Norte 
t.g0 

Natal Eustáquio  
Da equipe do Correio 

cabou a fase de amadoris- 
mo da criação artística 
brasiliense, sentencia o 

diretor Fernando Guimarães. A 
prova desse novo tempo é a 
modernização por que passa 
algumas das principais salas de 
espetáculos de Brasília. "O ca-
minho é esse. O teatro tem de 
se adaptar à modernidade, e is-
so passa sobretudo pela ques-
tão técnica", pensa o diretor de 
Felizes para Sempre, realizado 
em parceria com o irmão Adria-
no Guimarães. 

O produtor James Fenstersei-
fer, por sua vez, aplaude a diver-
sidade de palcos agora existen-
te. "Isso dá mais liberdade na 
criação, na medida que você 
pode montar, por exemplo, uma 
peça para um teatro de arena, 
como no Sesc Garagem, ou para 
um de palco italiano, como no 
Teatro Ulysses Guimarães. Es-
ses vários tipos de platéia con-
tribuem para a criatividade cê-
nica dos espetáculos." 

A classe artística ganha no-
vo ânimo com a reconquista 
de tradicionais espaços da ci-
dade que estiveram fechados 
para reforma nos últimos 
anos. Na quarta-feira passa-
da, o Teatro 
Sesc Gara-
gem voltou 
às ativida-
des depois 
de dois 
anos e meio 
em obras. 
Essa reto-
mada dos 
espaços 
culturais, 
no entanto, 
teve início 
em maio 
passado, 
quando o 
público viu reaberto o Teatro 
Yara Amaral, instalado no Se-
si de Taguatinga Norte, e de-
pois acompanhou a inaugu-
ração do Centro Cultural Ita-
puã, no Gama, em agosto. 

Muito mais vem por aí. No 
início de dezembro, Brasflia re-
tomará dois importantes espa-
ços que fizeram história na ci-
dade: a Sala Funarte, onde ocor-
reram projetos antológicos co-
mo o Pixinguinha e a Feira de 
Música, e a antiga Casa do Tea-
tro Amador, que agora passa a 
se chamar Teatro Plínio Mar-
cos. No final de dezembro ou 
início de janeiro, o Teatro da 
Caixa também reabrirá as por-
tas ao público. 

As novidades ainda passam 
pela inauguração do moderno 
Teatro Ulysses Guimarães, lo-
calizado na Universidade Pau-
lista, na 913 Sul. Oficialmente 
inaugurado no último dia 13, o 
teatro apenas estará aberto ao 
público a partir desta quarta-
feira, quando lá estréia o espe-
táculo Um Porto para Elisabeth 
Bishop, com Regina Braga e di-
reção de José Possi Neto. 

"Isso é maravilhoso para a ci-
dade. Nos últimos anos, tinha- 
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paço para 
outras pes- 
soas, numa 
iniciativa até 
agora domi- 
nada pelo 
governo", 
afirma ele, 
que aprova 
sobretudo a 
moderniza- 
ção do pon- 

to de vista técnico dos espaços. 
"Sempre lutamos para esse 

aperfeiçoamento. As pessoas 
podem até não gostar do nos-
so estilo, mas trabalhar com 
cenário melhor, com melhor 
qualidade de som e ilumina-
ção leva a uma distinção do 
seu trabalho." 

A diversidade dos espaços 
é ressaltada também por Reis, 
segundo o qual ela não só es-
timula produtores e diretores 
veteranos, como também ini-
ciantes. "No passado, quem 
estava começando, ia ou para 
o Teatro Galpão ou para a 
Martins Penna. Esses dife-
rentes palcos ainda abrem a 
possibilidade para os direto-
res e produtores realizarem 
os espetáculos como sempre 
desejaram", acredita Reis, 
que este mês realizou o festi-
val Cena Contemporânea, de 
dança e teatro. 

O Correio faz um raios-x dos 
novos e antigos espaços cul-
turais — agora reformados —
da cidade. Apresenta uma es-
pécie de radiografia de cada 
um deles, revelando capaci-
dades e possibilidades para a 
criação artística. 

Áreas subutilizadas no pré:-an  
dio permitiram completa ré-1 " 
modelação no Conjunto Cur' 
tural da Caixa, que ao finar 
das obras se constituirá mi' 
mais moderno centro artísif 
co da cidade, com quatro 
lerias, um teatro, um museu 
e uma concha acústica párá''' 
apresentações ao ar livre. 
ciada em março, a reforiná" 
deve durar um ano. 

As obras, na verdade, estã'd' ' 
sendo feitas por etapas. Co 
meçaram pela galeria do tér- 

reo, que teve a área anil 
pliada para 517 m2, envót»: 
vendo espaço dos cama"'' 

rins, agora instalados no sub="' 
solo do teatro, juntamente s: 
com a sala para a guarda 

 "Não fechamos todd:, 
o espaço porque não queda--  
mos perder contato com 
público", justifica Sônia Schui :  
tek, gerente do Conjunto Cul-
tural da Caixa. 

Reaberta em outubro pas-
sado, a galeria foi equipada 
com moderna aparelhagertr 
para controle de iluminaçO; 
(dimmers e filtros Z), tempe= - 
ratura e umidade do ar (ter-
mohigrômetro), podendo - 
receber mostras intemacio-_ 
riais do p~-cle 
dor, atualmente em cartaz ,  

no espaço. Ampliando a área 
para velha marquise e o jar-
dim das esculturas, que ga-, 
nhou espaço na parte exter-
na, outras duas pequenas 
galerias foram criadas — Pí-
colas 1 e 2. 

"Elas ainda podem Ser 
aproveitadas para palestris 
ou se unir à galeria grande 
para o caso de uma' 
megaexposição", diz Sôniá, 
segundo a qual a idéia era dar 
visual moderno e clean áo 
Conjunto Cultural, que "ti-
nha hall tímido, escuro, com 
cara de repartição". A galeria 
do 10 andar também recebeu 
benfeitorias, como nova ilu-
minação e paredes móveis 
que permitem diferentes for-, 
matos de exposição. 

Atualmente em obras, q 
Teatro da Caixa terá a capaci-; 
dade ampliada de 300 par 
350 espectadores, conforme 
projeto de J.C. Serroni, magó 
que repensou vários teatros ,! 
de São Paulo. Receberá mo-; 
demos equipamentos de son 
e iluminação, com mesa comi 
putadorizada de 192 canais 
1024 dimmers e memória pai 
ra programação de até 600 ,, 
cenas. O teatro ainda terá cai 
feteria e pequena livraria. • 

A paisagem em frente ad 
Conjunto Cultural será alterai 
da com a construção da Caixa 
Acústica, na verdade um 
concha que permitirá apre-
sentações ao ar livre, sejam de 
música ou de teatro. Será er-t 
guida na área do estaciona-
mento entre o Conjunto e q 
prédio da matriz da Caixi  
Econômica. Iniciada há pou-! 
cos dias, a obra deverá seii  
concluída em março de 2002.! 

No Sesc Garagem (9131: 
Sul), as reformas proporcio= 
naram ainda mais versatili-:: 
dade ao teatro. A sala é equi-
pada com 12 módulos de ara.: 
quibancadas (com rodas): 
que permitem a formação 
de diferentes platéias, com: 
capacidade para até 204 es-;: 
pectadores. A versatilidade! 
ainda é conseguida com o',‘• 
uso das 32 plataformas para
tográficas, que podem seis 
usadas para criação de dife-
rentes níveis de altura e in :J, 
clinação de palco. 

1.) CENTRO CULTURAL BRASIL-ESPANHA 
(SEPS 707/907, It. D) 

Sala para cinema, teatro e música 
(capacidade: 160 pessoas) 
Duas salas de dança (80m2) 
Investimento: Não divulgado 
Inauguração: meados de 2002 

CONJUNTO CULTURAL DA CAIXA 
(SBS Q. 4, Lts. 3/4) 

Teatro (capacidade: 350 lugares) 
Quatro galerias de arte (1093m2) 
Museu da Caixa Econômica (350m2) 
Concha acústica (caixa acústica) 
Jardim de esculturas 
Cafeteria 
Livraria 
Investimento: R$ 3,6 milhões 
Inauguração: 
Galerias (4 de setembro passado), teatro 
(final de dezembro ou início de janeiro) e 
concha acústica (março de 2002) 

#:;" TEATRO LA SALLE 
(SGAS 906, Conj. E, Lt. 6) 

Capacidade: 540 pessoas 
Três camarins com banheiros 
Foyer 
Investimento: aproximadamente R$ 40 mil 
Inauguração:15 de novembro passado 

Editoria de Arte/Anderson Araújo 

COMPLEXO CULTURAL DA FUNARTE 
(SDC, Lt. 2, Eixo Monumental) 

Teatro Plínio Marcos (capacidade: 542 
pessoas) 
Dois camarins com banheiros 
Sala de dança (60m2) 
Sala para oficinas (276m2) 

Sala Funarte (capacidade: 254 pessoas) 
Dois camarins com banheiros 
Galeria Fayga Ostrower (I 12m2) 
Livraria Maria Clara Machado (17m2) 
Investimento: R$ 1,3 milhão 
Inauguração: 5 de dezembro próximo 


